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dO ·nQvo M nistrc> da ..Justi 
AO translDUlr ao dr. M~~~I~ Ca...d.oSO~çargO lII,e"1ln1.t~ocla.u},US#ça.. o 
Osvaldo Aranha prolerJu sensacional, oraçAo.na qual .....naJlsa a obra de 

reconstrúçAo nacIOnal,jl"eallsadQ. pelo Governo lle"V'ÔluClon8rlo 

A PALAVRA CLARA E INCISIVA DO, SENHOR MAURICIO·CAROOSO 

lHO 21 (aereo)-E' o seguin~1 pais. A revolução mai~ 'do ~ueIprincipias políticos na mnis fra" Iro.R..!ri .", sem derogar,de exerci cio, .de . governo. manter seu 
te o discurso com que o sr. a Re1]ublica de que fala :'\'{on.. gornsa das; fuJencias,. pelo ten\§ A revoll!çã.o não ven~fa pa... .. 
Osvaldo Aranha passou ontem tcsqUlcu. ca forma do goyeruu \ A ~rt... 4e govern~r reduzlU~ . • ma vez que ra substltUlr . ~omens mas 

. á tarde ao sr. Mauricio Cardo-- da virtude" é uma provaçao pa~ se~ ap~nas. DO se~t.ldo da ~- deve,na garantir a segurança pr()cess~):s, VICIOS, metodos 
soa Pasta (\., Justiça: l'ortun:dade da açao, ~ medl- p~bh"" e promover a reorlla- e pta!lcas de -,s;I illÍPlrevlsti.s 

«Senhor mi:ustro. Entre os 	 . . ~a e ao calculo~ ao «Jour le msaçao geral, da Rep~bhc:a, ~al.;tr que tud? 4' 

males que me atonnentam e s lun~ lQur~ sem outraS normas e aquelas regalIas cnnstltuClO- tltUtr o pavo a '~;;I:"~~=i'd~; I;:~~to; 
que o irão atormentar no ata0 dicas, () poder discricionariõ regras seu.ão da ~ conti~gen<:ia nais q~e {lodessetn est~rva..r as Foi o prollrio cl 

ministerial um dos maiores será tOrna-se moral. eus dareahdade.Nessa sltuaçao suas ftnaltdades e reahsaçoes. governo quem,
• o de angu~tia de temp()o O ho- ~ub~tituind~se ao. dire~t() u~iversale !la de crisemo!al.de . , sugestões de palrtlt1lo8p"'IIH
mem pu'.J1ico nestas funções, 'maLS réLO dev~ ser. E malor ruJUamatcnal edeanarqUIaI)O~ cos e de correntes 
e numa época como a at~alt fi- a. tiua liberdade. .~as maior lit.ica. chegou a r~~oluçãu brasi- nar.ias. fixou o ca!ater 
ca reduzido, em sua atiVidade, amda a responsabthdade dos le!ra ao .poder. Nao fraqUe6l!, tono de sua açao 
capacidade ç liberdade. A Re~ seus agentes. nao hesItou; começou a agir - meutaL Be.msou, 
volução concentrou nesta Ca~ Temos exercido uma magís~ com tato e medida para remo.. sumir o' -governo por 
saSêusgrandesproblem8so~de tratura, que não se arrece:ia, do ver o espo!iode erroseentre~ foramdecorrenciasdos aconte. tro anos.' E' que o 
ordem partit..'Ular e (lS de ordem juiz-o dos sebastianistas.Não te-- abir aI) pais uma era de reCOfiS" cimentos revolucionarios e não rava. eomi:o~a~tod~o~s~~~~rfri~~~~~publica os do passado e os do mos sido ínlàlivels, mas não truções. inspirada na sereni' da ação direta do governo. dadeiros 

Juturo. f lt administração revo~ tem?s eonciencia 'de erros co-. ~ad~ do chef~ d? ~o.vêrno. na Consagrando, m~ ci~unscre~ alto e 

lucionaria r~partiu·se mas oa mehdos contra o país, que não ftêe11 Jade aos ldelals Jurados na vendo em sua leI baStC3, esta mo e uma 

.problemas gerais. concentram- tenbamos f'T"curado reparar hora incerta. Foi. assim, que ~iI~a.çào de. f,a\o, dando lórma das finalidades 

se E ,'iemm ter aqui,pol lorça com a boa lé construtora dos apenas chegado ao govêroo, lund.ca á vltona.deu o governo de outubro. A

dá.. circunstanci.s. Esta casa governos bem intencionados. propôs. em. virtude de ordem dem"nstração de que queria foi etapa final 

(oi o logradouro de ludo e de . Eu. por mim, entreguei·me do· seu chele, com a· colabo'reduzir os poderes ditatoriais, eleitoral 

tQdos, Continuará a ser, n~ á organização da. vitória· cem taçã~ d!l eminentUJsimo pa!Jio, g~ver~ando·com a lei, sem ar- da 

podem deixar de ser. A pre- o m~1llO afan com que me la e lunsta cir. Levv Carne.ro,. b.tranedades. tra o 

meneia de tempo, a.gravada "n~~ára ;. preparação da ..... lei primar!adá ditadura. Não _ dato•. 

pelas exi~encias da Fazenda voluçao. era posslvel governar sem Anarquia legal'tsada pela co:nq\.iS\ia·.iIO 

e da ComISsão de Correições, Se alguns serviços tenho pre.. leis próprias, orgaOlcas, civis . de uns 

apenas permitiram-me, entre lado ao' meu pais, li lua ordem e institucionais. A revolução Senhor ministro. A Conoli- ""los 

um expediente e eoutro, o tem' civil" á sua rel>....,nzaçãQ r,e- não é a 'ausencia de leIs: é I> aS . leis do pai. nada Ca uma 

Popara 'improvisar.no papel, puçlieana 0$ de~ta .transe renovador dos di.. malsfizeram1flUl'egimenpoUü« Â Er~~:~~~~iO~:'i~~'v••_,_. 
a bomenagem que devia'ú ~. tieni reltos pollticos de um povo.As co. deposto,do que ",cobertar o 

ex. e a satisfa(ão que todos A regras traçadas nesses doeu- arnitrlo, o abuso e a burla dos 

devemos â opinião brasileira. llI,lIalOs p;\ra li vida' transito- governant ... A revolução·veio O 


• 
Senhor minÍlltro. Tenho a ria daditaduraconsub,stanciam P:/IIadepôressa anarquia lega- bro li. 

certeza de ter excedido o li- providj!ncias ~ princip'ios, as- lisMa no poder, permitindo o de homens, mudanÇ1l magoili 
"IIit~ do esforço humano nes- seguram regalias e le'8 que o surto da verdadeira Re- mas, ('u revesamento de males 
ta!" funções: Fui além, mu.it~ ~- B.raSil n~o conheceu em. t~a' í)~blica. dos ou Pl1:rtidos ~o governo
lém4as minbas reserva•. flsl- a sua VIda pseudO-COllslltuclO' o. da co da Republica. FOI uma revo
cas. lnlolei aqui li paz do es- nal. " desde o IIl\perio. A nossa pri lução como ~ndas as verdadei· re.yolução..d<!' 
-nirito..aJl .. ~au«ke a .etapa ,~. a~.as; é, 8~reA ~ta; é. a, prU:n~im. d~mon.. meira COnstituição foi OUA ras rev()luçoe~, exrellla, ~ ~e na deC!sao 

'-E_hmçáo·neste!ó modo. a das .déas.· traça0 de que o m<w.mento lorgada depois de violen!lUI1en funda, generabs.da, que VelO do~ libe~",s seu 
l'!l mim li troca d Assua como lizemos a ré- revolucionario de outubro' não !é'dissolvida li Constituinte-. O mudar' a lace do.s nossos ·pro- po.o; VeIO para 
deveres. na qual t) volução contra (J poder, tinha- se fi~éra para derogar leis. se-gundo imperio regeu..se por b1emas. Não loi obra de quar- e a Pfl:sição dos 
pessoal foí o menor de tOOtls. mos e ternos o dever de fazer tna$ para depór os senhores ela, acrescida de um ato adi~ teis, nem de pretorianos, nem nacionais. .. 
Nao me lamento nem me ar~ a revolução no poder. do Brasil, sanear a adminis- donal que levou mais de tres de insurreiçõê:a. nem de- pro- Mas t,Uio façamos 
rependo. Nasci para sen·ir ao A capacidade revelada na tração do pais. reformar os anos de ·elaboração. nunciamentos, nem de com~ enganaudo~nos .com a 
meu país.e não para me servir preparação revolucionaria. não seus vicios poUUcos, e mais A Republica fez uma cons- binações. nem de homens, da nossa retor~c:al a 
dele. Não seria: ~staa hora de pod~ria }alhar n,: hora da or~ que ,tudo isso renovar seus: tttuiçãQ. O golpe de Estado nem de chefes. nem de Esta.. do !tusso sentu:,ento 
,-ir regatearas, mlgaI~as ~e ,!ma gaAlsaçao do paIS, . desttnos. . !eriu·a de morte, dissolvendo dos. . e a mcompreensuQ dos 
vidaq!'eel1qulz dMmtelraa~e. Enão lalhou, nempod~",fa: Poderes dJs{)r~lJ~onar;os o proprio congresso que IMa O meIo 
voluçao. Invoco esta sltuaçáO lhar. A ohra dá revoluÇ&o Ira " " li o Cons.tituinte. e acendendo o f> 

para caracterisar. o. quadro para fi; his~oria como a era Odecreto n. '9.398, de 11 de facho da guerra CIvil no paíS 

dentro do qua} fUI obrigado a da reconstruçuo moral e ma- novembro de 1930, qUê 'insti· int~iro. Deff!ndeu a «fôrma re. 

'desen\'(íh'er a minha ação como teri~l do Brasil.. . tUlu o novo governo, con[eríu~ publícana» o governO' de Fio

ministro, , Nao ~ a c~g!.lelra dos \nt~r~s~ lhe poderes discricionarios de- riano que para jsso precisou 


O choque de todQSOslteresses, ses contranados. nem o JUIZO correntes das pTOprias cireuns~ manter·se no poder vl0Jentan- ou uma 

() debate de todas ~\s duvi- ainda -conturhado pela como· taneias. ficando, porém, seu do a Constituição. mava que as 

das, o ren~ate de todos, os çào ger~l, ~nem ~ .ansiedade enraler transltorio e circums- Nãl) foi mais praticada. nem suas leis. As C~~;~'~!:~~~~1;.~~:I 

conflitos.o fim de todos os alus, ~~s a~ptraçt)es pohtic~s! que crevendo ú limite desses flO- poderá ser, uma Constituit;i10 tempo e de I~gar 

tes a gnta de todos osprotes- lrao ditar a s~nleflf;a ju~gado- deres-que nada têm rle dita- ílwiavel ao nascer. Foi por as explosões das forças 

tc?~, a azafama das ~ont!over# ra da o~ra r_e\'olu~IOnana, As torias-ab', que ,como diz a lei. fim refDcmada sob o imperio manti~as e:'i.. equUibrio

::ias. ~ voz das com,bmaçoes. o !evo!uC'I).':,s sao maiS OU menos no seu artigo primeiro: "eleita do sitio. vel, sem que possamos 

Jmpe~Jo das nece,ssldades, a ur.. Iguals. Sao olJras dos homens a assembléa constituinte. es~ A pratica cQnstitudonal~ no preender nem medir a exten~ 

gencla das .me~hdas, o am~r- n~ luta com outros, homel'!5. tabeleçaesta a reorganlsar.iio verdadeiro sentido) não che- s,io dos fenomenos causado.. 

gor das dcsduslIes. ~ d~ce.p1fao Divergem apenas ,:a I~eolog{a: constitucional do pais». gou a tcr o Brasi1. Teve, sim. res. nem das re~ultantes. Elas 

dos descontentes. as soliCIta- umas conduzem a liberdade. E' manifesta a conÍusüo leis ao sabor arbitrario dos obedecem ás leiS que Charles 

ções dos e;dremístas. as im~ outras para a escravidão. E' mesmo entre os homens emi: homens e dos interesses. A Nodíer queda assimilar ás da
t 	 posições reYolucio~aria~s, as a feiç<1o particular ou nacion~l llén~es. cntre os poderes di::;- revolução nâo se fez para de. tnecunÍca, mas que, .e":l reaU· 

ameaças ~as conspuaçoes! alde um fenomeno geral e um- crklOuariosou ditatoriais, Dd:o:.·I TQgar leiE, nào pr;tticaóas mas dade, excedem ~o lunltt:: da 

manutcnçao da8~dem~pubhca. versa!. " . ~~ tatia esta simples disp'Jsiç,10' praticasilegaís. nossacompreel?-sa~e sobremo
• .fi re~forrna da I~glslacao,. are' A. I~ossa [OI hlJeraL Nao po.. legal para restringir aO atual :Nuo :mimou a ação revo- do o danoss~ dlreçao.A. ext~n.. 

duçao ~as d~5fie5ás. a Ju~st1ça dent If p.ar~ ü eS;luerdu. nem govermli os chamados pode~ lucionaria o horror das leis, mas são da o:-bl.ta revoluclonar!a, 

revoluciOnana. a orden~.:ao da para a (l!relta; tera que Ir pa~ res ditatoriais. o SúU amor. Vitoriosa, se as caratens.ticas de sua açao. 

vida dos E~tados, emftm toda ra ,ít f~ente.. . O governo discrici0nariu, qu;zessem os seuS leaderes as perspecbvas do seu ~esen' 

essa soma mumeravel de fatos . :~ lmplant~çao. pOfCI'O:' de tem compreendido os seus P(}~ ipros'Seguír na represent.:1,çüo volvimento, a coo~enaç..ao de 

prementes, acumul3:dos e por tdeu::;. de teona~ e de prattcas. deres COln maior latitude que da comedia constitucional, da suas forças, a arhculaçao dos 

ves~s alarmantes. vIeram, ter depeuac m~no:-; dos gover~ os ~overnos constitucionais. super-legalidade do poder. bas- seus ~omen~, as sur{Jrezas de 

aqUi assoberuand~ ~ mmha nal1~es e maiS dos governad~s. Inspirado nas nossas tradiçiiea ta-va.lhes continuar a viQla~las seus ~mprevlstos, embm~ a sua 

m;ão, Nesse lu:bLl~ao hum~ Nada .ha d~, eschemat!co jurídicas. nas finalidades mea- «;om a cumplicidaue qas Cama- constante ou a sua resultante. 

ano que sucede. as explo~ em rnaterm po.h~l.ca e ,SOClal. madarevo)uçâo.HOS postulados ras, com Q apoio incondicio.. escapam ao controle de cada um 

sõe5 revoluconanas .ness~s ~ chamada '~It~lca st?Ctal~ é da Alíança Liberal, procurou o na! dos governadores e com a e de todos, de atores e de espc .. 

cáos ,9ue pr~<:edt us n1:0 uma ret?rta ~e,nnpre\:istoS. governo em sua lei basiea. não força irrevogavel dos sitios. 

formaçot's pohtJcas. ~\e5te. A s,oClfJlogl~,lmprovtsada em sú reduzir seus I)oderes. sinri.o Nada mais seria necessario, 

brouhaha de hon:ens, de ldé~S Clcncl,'" tem ~!l'ado aquem das fixar e circunscrevera sua ação, que declarar o atual chefe do . 

e de fatos. exer~l e~ta funC30 prO{}n8S realidades contempo- e a sua propria existencia.Ue- p:overno, o yerdadeh:u eleito do _Na reVOlUC1QU 

ialando al~o, opmaodo sem re· raneas, clarou em vigor a Constituição püvo. que o [oi, empossando~o hommes pIus que 

servaS. ,aglr;tdú com desássom.. O rumo das revoluFlões federal, aS estaduais e as dp.- paTa exercer o quadrienío pre- ne la. mene~ltJl 

bro. . InsP.íradQ apenas n~5 ~ , 10" mais leis e decretos federais sidenciaL O Congresso. o mcs- rva o tnecedlve ••I~::~:i~~~I~~" i;; 

supenores interesses do Brasll, As revoluçoes, ~s ~(HS C.'\.- e as proprias posturas e deli~ mo que recc.nheceu os depu-: tudando n 


tranhas e contr.a~tto!la~, têm ueraçôes muníeipais. Manteve tudos da PaTédba. que depu- gleses 

A revolução é uma pro· alarma(~o I) c5-fJmto umversal a indc{)endencia. do poder ju. rou a representação de Mina~, mai~ 

vação para os goversem deixar perceber os seus diciàriO ft!deraí e dQS Estados, que sonegou o livre exame da trarlO!.... ~..",'A ...".' .. 


nantes 
 : futuros rumos. , . traçando regras restritivas fI; eleição presidencialt o pro.- admitir 

Super h(\lllCnS de IdeologIas açúu do executivo federal, clamaria o chefe constitucional 


;"Iaiores. pon~m, (IUe <.Is: 'luasl se:;ulareri. chegados ao es.tadot,1 e municipa1. Estahe~ e presidente legt~mo rt!conbe
prp.scnt-es exigencias dcordemlpodt'-.r- sal) .illn;ad.os a c!ln~e- leceu. como conquistas ína1ie~ cido e eleito daRepublícadosll~:::r~:;;;~~:~~~~~?JF~i:
iUuterial. qüe absorvern o tem-! der <1;5 \·ontll~~enclas.. a clng~r~ naveis a ft}rma republican':t Estados Unidos do Brasil. 

po e CQnsomem a vida -tem! se llS rcah~ad<e5, JmpreVIS~ .. federativa>, 'á autonomia dos .vIas ít revolução não se fez 

cst~ função ús responsa· tr.,"i. A :~núrqU1a mtcledual e a municil)ios, e as garan'tias ín .. pelo poder; fez;.se pelo Brasi1. 

billuades que dizem econOtnlCa_h1nçamrn 05 povos dividuais assegu rad a s na N:1o preocupa\'a os seuS 

com 05 futuros destinos do na confusao, e os grandes Constitui.;"fto de 24 de feverei· fes o maior ou menor (Contin,'a na 2a pagina} 
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2 REPUBLlCA-,-Floriuopolls, quarta-feira 23 de. dezembl'9. de J931" .... • 

~-=~I~"~~~I~O~:penS·!~I:~lisaçãO~~~~~~~VO~:.~I"''!'!~!~~~.•...' 
• __It, ~ t etItIus. contendas e aos nossos aos nossos od." •. ás no.~a. ,",-,m<llata,melh"r. Uma mesmo muntClpal,."t.elçao Im!," s";lwI~ ma.or e talvo" de a ria 'al"d"...... c.o.Dti. ... .. .. la .. rierros, prlmeua.enaClona!, todas. obr'a ~ar.a ....ar Q[ sab '"sena ······Ir'.lhe te..!.,de.finltiva de 000•.... 
· III1:oJeaoNlMO COELHO N. 15 A nossa ação, especialmente a a legalização da posse violen. Mas como todos os fatos so. . lU . IIIDOIISllreor- a .·w$aç",o.;se a VOr
. ' minha, não tem nem {)Õde ta <las posiçr",s. Era n"cessario ciaís, não pode vir anlesnem ganlsaçl!.oinlltituclonal. tar aos erros que fizemos 

,- ...-- ter signilicação maior nos por a prova os nOVOII homens, depois, mas a seu tempo. Entre O..pllisentrou,numpe- revogar. Seria um crime. 

=-::::-~.... seus destinos. • . _ as novas p!aticas, as idéas no- os que a querem retardar e os riodo de· reooDsun9io . e·teriamos,uovamente oons
?. _ ~m homem dJil rev?luçao nso vas, pern2,tmdo aO povo, pela que a querem apressar. o go' conoilllca; de órdem nas' t1tuiçôes outorgadas 

~ ... - pôde ser compreendido dentro observaçao e pela experieJiCIB, vemo exerce 'sua função de 'mo- tillll.lf .. .. d tr :''''d'ad I t di i i ' . 

~ .._ da propria reVolu.ção. O hQ- preparar.se para escolher, pas. derador, respo.n•.avel. pela. or..... ......, •. D ..... '.'..... '.•...... '..... e. ....0 ....a, C ona ~.
. ......•ç.• aa, .... e...•.a .. ,.qUW a .....11 eon-1,.-- ......::;.:.- __ mem é um episodio insiguifi' sada a bota da convulsão dem atual e pela futura. Não pnbRea.. . ...... "'.' . gressos dissolVidos, Pre-· 

\ -.,. ~~..p~õ __ cante e olemero DOS lalos co' das pai está com UIIS. Nem está COm O P 8f8 quer ser livre,pre- CiSamos fazer obra de· 


. I .- ........._.:..z'!': letivos. Tanto osque,!"rgiram v!,riam ou!Tos. Está com o Brasil,Pli-oiaaser.Seja' boa· vontade e de eomu". 
=--~_.. . .. como os que se' ablSmarron clOnal.. ra.'.s~o, -:em ele fazendo sa· decodlfic '. 1..... M:nh . 

teremos que comparecer pe-I cnllclos mauditos. Esta hora ..A ....ade-s;Ten Ninguem i d . 
mnte um tribunal comum a to- de inquietações e de ansiedade. .~ .' .0 , '..... mas o qne··• 

I!CLETlCA dos. Vim um'dia para todos, nnturais, de uma e de outra JIIeBtê,'mlls' v.ex.poderA levar a ter-

Sucu.......: .. cargo reacíonarios e revolucionarios. ou, nOrniali<lade, depois do parte, h .. de passar e sobre' .. , . .... mo essa grande tarefa. 


A I!CLI!CTICA I?esejoesse.dia, (!l!C se ano estravamento das éxalt~ções ela virá o ju~zo, recon~iliado . 'estreedo Tenha V. ex. a certesa 

. tec.ipa p'ara num, no lulgamen' popula!f's, pela natural ação dos bons r.atnota&. Entao, 10- certeéadeque de que todos CiV'l! e mi

~~§~~$~~§~~ to preVlO dos meus atos, ao e reaçao dos lenomenos post bre o che e do atual governo . tu ".. ...;.. h' lit· ,. . 

~ deixa. este ministerio. p ....an- revolucionarias. Ao governo descerão as bonçãos da bene. ma a aç..o neB .... " ora . ares, querem a coneU-· 

do'O ás mãos tão puras·e digo cumpria a ••e(!urar a ordem e mereneia. Ele veio encontrar será . luecedlveL '. lUlçl1o,lIempre que ela·. 

nas, que n!CUsariam qualquer. meio das pôlXõeS, preparan- o pais falido, sem cambio, Foi a mator hODI'IÍque nl!.ovenha oomo as antl 

~~ m~nos IIObr!l' Ré<> ou do·se, e ao pai~, .para, cbega. sem ouro, sem c...,wto, com me poderIa fazer,a'revo" gasiPlra' ll'galisat e ofi'" 

)UlZ, lare! sempre Igual. De:!e- d:<.a h,?ra propiCia, sem pro- descober",s lanlastlcos no ex' luçllo'destl'lIÍlblltltut"ilo cialisaroarbitrio' a ir 
]0 esse dia, que se antecipa Clpltaçoes neM demoras, res' trangélro, com letras e sa· A' _.:....... ·atda·de .~v· '. . . bUldad ' 

para mim, JI() dahate em que tituir ao povo o poder que ..... ques recusados com as .......... ,s .' ..11... ca- responsa e, e a des·· 


~~~;;;~·~~~.~~ se envol .. " 8 minha atuaçilo na cebora das armas. t'orçar, industria$ p~tadas a Ia- SI é matshol1l'08lll do. queIgraça do. Br.asu,

campanha constitucionalista. apressar e precipitar, são ef- vour.. em crise, ó trabalho a minha entrada.. '. O ...• ta '.r E' 4) meu proprio Eslado. pela ros iguais a retardar, demorar em desorganisaçilo, os Estados Senhor lDilÚBtro';";'k lei é i·paul es. cançado da· 


• • voz do seu mundo olicial, pela e "rocr.stiou.. em plena decomposição, sem uma' Dorma Individual' . mentira oficial 

'-~""",:-~•• ,C=~ :..... .. palavra d.e. um dos seus mais O sentido da oportunidade é autoOó"!Í<! e sem vida proprÍII, pal'aaorganlsaçllo 8001al I .0 pSlS estã cançado da. 


_ . mtos "pintos, . q!'e me apr.,. o se(!l"'!do dos bons governos. O com deflclts assustadores, co,!, . BIIA ê .' mentira dos govern.08 e 

;~~~;~eottIfI:~-'1IIfN gás perante o ]UlZO dos meus ato Inoportuno, sobremodo de emprestimos vergonhosos,. d.- mas a Iv- . a ,BUpreIDa d' tire d' I' 


do. Repu. patricios, Acorro solicito ao ordem fundamental, não sub- vidas internas desconnecidas, das leis. . 11 , .., aCmen . a as. eIS. '. 
• _. pregão, desejando e queren- existe, perece e laz perecer. e sobre toda essa rulna ma' Inscrita di "1 ' om a rUblicação da.r antgoII do, como em toda a minhll A constitucionalização imedia- terial e uma divida flutuante in' Isa !!~eO .,os, a a lei·· eleitora que. tive a 

vida, assumir as responsabili' la teria sido apenas a 1el1"li· calculavel, a uma emissão para prec eD..... an... s es... honra. de deixar em suas 
dade das minhas atitudes. Não zação da diladura. Isso seria delesa da ordem publica, eor- erita na conclenCla e no mãos com a escolha de 
me excuso nem me ~elendo; indigno de nós,Outra cousa não rupção de interesses creados coraçlio dos cidadllos; ÜlIÍa' comi 11. d j I . 
Aguardo os oconteeimenlos. tem sucedido no. país••, que, pela venalidade olicial, do ne- Os senhores do povo I' ~s o e ur 11

_._...- . . Neles está o .iuizo 50.borano, como o nosso,. pas~aram por polismo olig~r<l.uico dá ·politi- vieram no .• i!enarió tas e t00[l1008. para ela
tIezemIIIIo O poder 101 para mIM um .transes revoluc.onanos menos cagem sem hm.tes. Impunha-·. .. '. . . borar O projeto de Cons

a fração do lardo que puz a~s hombros ext"nso~ e profundos. A nor· se uma ação .saneadora e sal· pohtlco substituir os ano tituição, com a outorga 

JIl 1gitnento d Santa C por amor do Brasil. Tenho .511' m"h••ç.o constlt.",,,,""1 des' vadum, sem treguas nem va· tigos senhores de ,escra- de todas as liberdades
6 e Ir portado com ele, sem vasedar ses países, tem Sido ato. de cilações" vos que se· afundaram . i It' i . 

que acompanha- no passo, nem variar rumo. força,alhei;ldaaopinião_civile Foi o quesefe•. Noss80bra para não'mais voltar espr u81s e c VIS, que
ezercUo de Gomes Não me deixo arrastar por nacional, em todos os pleitos. ingente, exercida em todos os '. '.. a hora... insegura obri

(conde de Boba- logos latu~s. nem me pe~c!, . Não cr~io. que_ haja no Br?' departamentos ~". ação gover· A opinllio; bl'aSfieJ.ra gou a restringir, seja v. 
põe.se·' em mar- nas esplrUlsdos sonhos pol!tl-'.II um"!, eldadao q~e deseJ.e numental, na União e nosEs, não ter4 .m818 . patrões, ex. o organisador das 

C t'IA cos, Tudo .quanto tenho slde. ver ~qul ~ reproduçao de SI- t3d,os,loi necessario ferir, cau- nem fsrdados .nem patsa- nOSS8S liberdades politi
.. as 1 OSd padra I~esses 0110 anos de. Ylda poli. tuaçoes SImilares. teTlsn~, r~mover escombros e nos. A revolução' foi uma c elas úais .b te 
muerta, on e e· IIC., quer como soldado de O -"A' destrUir mteresses. d li"~ • . as,. p q. se a a

terassenlado o 2. cinco revoluções. quer como· de?ler dos·bl'a~...,lros A tarefa era ingrata e her- gran e Q...,quemnguem re'\lQluçllo.Nadaha maior 

a T c O· divisorio. No ","upante !'ias mai.." alt".s fun- O nosso dever, o dever do cule.. Mos ninguem recu<>u mais poderã ebquecer. do que realisar no po

, . . . chega ao çoes pubhcas, nao)OI obra governo e de todos oS'brasilei' do dever. FoI-se foi !i época em der, as idéas que nos 

o corO_l d.a mmh~ v?ntade. Foram a.s ros, r, prellararopnispara sair A.t!ldo, o chefe do gov~,!,o queo pOVO tlnhaoprogril' animaramereunlramcon

· . p .. clrcumst"ncl1as que, de um lel- do peflodv Ilrclegal, apto a ter, pres.dlU com o seu espmto mas dos governos. Foi;se tra· os seus deturpe àdÓl'es.. 
• . eret.ra to de coova escença, ~m lIa- a compreender e a praticar a moderador, seu senso de me· 11.' éra dse'} 111'" tal . '; '. ... .. . 

·cótn·a'floIiCUl de se· a- qui, quando da revolu~aode23, sua nova lei basilar. Até hoje, di'!"; sua 'probidade inlransi- d·' e ..;. aze" ~ Ml!JlBlro e legiSlador .A,,iharem nó' Chuy 200 la. me. arrastaram .atrave" d~s as nossas constittliçües 50' gente, com " sua energta as. eonstltuiçoes, pol!ti- maXlfiO da l\evoluçlID;es
/JUniStas ep..a.ulistaspra- mat!,res aCidentes, nos .qums tem tido "ioladores. . seu grande amor cas sjlm realidade unclO- peramos que v. ~.. ,liI~a• 


.....tiA:. 'af:m' de aliri.;m a. Vida "!,mpre. ~steve .ao ~...r- Compreenden~o com sal!edc- ·ao Brastl. _ nal. . como. foi' na' hdra'lfit!l!r 
08, 1 . T ViÇO da .dêa, aI" esta pns.çao fia e prudencm SI1. mlS"lO o Seu. earacter nao conhece os O ar '1 b't d' ~ I

eami1lhos e picadas.. de ~lillistro !'ia.Justiça. Nunca chefe do govêrno provi~';rio arrebat:"!,enlos da açilo, .nem· aSI . a rlU, ·com o ~ 11.- preparaçao revo u
,.. -Em /851, fa/ate o pedi, nunCa JnStnUCI e sempre nada mais tem fcitodo que pôr a precipitação das prov.den- s~ngue de seus filhos. na Clol\llria, dos grandes ar

'distinto catarineme' ca- me ~puz a _ aceitar posições em pratica as medidas e pro- elas. nem a volubilidade das revoluçlJo, as portas do tlfioes de uma nova para

1Jitão.tentmte J!'rancisco publ!cas. Nao pod.a, as~ml, videmias sem a. quais qual. atitudes, como lambem não SeU luturo. Quer marchar, o Brasil-maiS feliz mais 

.Pereira Machado vete- desejar nem coneorrer. para quer te!'tati,:a co~slituci~na. conhece os 'limites .do sacrili· agora,' oomo .'senhor dos digna e mais repu'blica

d 't ptolongar-me no poder_ hst. scna v,, .enao per!go' CIO .pessoal pelo pms. . seus destinos. Não é maill ua em que as leis se' 

a ou.erra co1f ra..4. comtüumonalisação sa. Ser p~rlidarlu dq conslltUI· .1' o entrechoque das s.tua· . I . ã d _ . ' 'd

prov.incws reunldas.. •. ,lia é como ser da bandeira coes creadas, nas horas maiS ~u;tcego pe a m o os po Jam. cumprI as e.a Cons
Prata, tmedtata não rOt actitta naelonal. Não é com ansicda- dHieeis, a sua serenidade mao- bUcos. Um país que tem titUlÇão, C'lmo dIzem os

_ Em 1868 é levado á Fui e sou mesmo de opinião des, com precipitações. com teve·se· inalteravel. um povo .capaz de um aulicos, seja a «mãe eo'
nesta' capital o q'.!e os membros deste govêrno pressas e com criticas que se E' uma lonte de bom s~nso, movimento como o de ou- nium dos cidadãos.'" 


d ' nao deve,mm Concorrer a pc- serve fi bandeira de um país. de boa fé e de autondade tubr onão se confnrmará _R i-" d a mun o ", sisües futuras. Não tenho, om E" com .atos. com praticas e orientada de conl,iança nos nunéa mais com a burla, A PALAVRA. 00 SR. HA.URI. 
produçao o I. tenente So ato a revogar na minha com aç!lo. destmos da Repub"ca. CIO CARDOSO 
:.Alvaro de Carvalho... orientação nem llêlS mÍnhas O govi"rno provistlrio, como ,A' sombra dessa superior com a mentira, nem com 


,J B atitudes. Lancei no proj("to de todos 05 btlflS revoludonorio::;, compreensão da arte de g(Y a traiQão. A nossa cons- Respondendo ai) sr. Osvul* 
_ ____~ •• lei organicu as linhas gerais outra CúliSít nilo tem procura~ vcrn~r, processou a revolução trução 1ega1 que v. ex do Aranha. assim falou o ar. 

~-- da imediata eonstitucionllli~ do ím~er senão preparar I) a SUcl marcha e a sua obra. vae orienta~ com a suá Mauricio Cardoso: 


treada a Direforia da zação do pais. Nã~ furam acei· Brasil para entra! no rcgimen E entre todas, a maior. é "autoridade terá de ser «Exmo. sr. ministro - Con
~-rI b u " tas. PretendI. entao, em mNl legal. Neste InUllsteno. outra de ter preparado o pais mate- vocado ao cumprlmento de 
..... D a ,..erC8n.e projr-to. que se decret<lSse in- mio foi a nossa ação nem rial e moralmente para saír do puri!ioada 

J' 

dos males um dever, estou aqui para
~io 22. (aereo) O chefe continente a lei eleitoral. e se, minha nem do governo: A lei opro"io do passado parti as que iorelioltaram a Repu- ooupar o posto que v_ ex. 


do go~êrno proviForio 8S~ Iin(dasse ti 1!-0!maiizfH;!It! ?O Iorgllnica, ti, reíorma da ,ius~içat promessas do flll~ro. sem: tlunsi blica~ A organisaçii.o na- tanto enalteceu ~om ~ faacl~ 

sinou decreto na pae-ta ])<115.1>.<,1:15 ele){:oe~ mUllu:lpals. j,(1. autOl~on~m do poder ]UdICIU~ sangue,. sen: maIS lutas, c0'!l cional deve ser prece~ O!O de SUa inteltgcncIa pro

. h' d preStdldlls pOi Illterventorcti' fiO, o Cúdlgo dos Iotervento~ ti (;onSClcnCta Jos~ seus desh~ d'd d'a, CO' e sã d t diga e com o prestigiQ de seu 
.' d_a Marm 9, crean () a sem Iiga{ÕC8 politkas. sem ·re~. tiS COmis.Sf3cs leg-islaUvas. nos. 1 a n<: s u ~ Q~ exemplar devotamento civico. 

Diretoria da Marinha Mer- lações nem partidarismo. Era iI elllbomção de uma lei Im· A"" d . das as regalias, escmma· ·Não délapidarei, espero, ()

cante. minha intençt!o dar supctfke â Ta a imprensfI. fiS reíormas 50· Ofn'a ~ novo nu- da de todas 8S ínfluenci~ legado que v. ex" nesta ias .. 

_______.. revolução brasi1eira,orp;~ni~an- ~iais e.~a !.Hll}H~(\ç;1o (~O pro- fl'tstro as peS80aes)ou oticiais,ca- tante) depõe em minltns maos. 


do as COIll""i1S bmsilclras. leto • de le. eleItoral, sao atos "O hor m' . t \ e' pazes de perturbar as ere- Acvlllpanha·me a fidelidade

Osr.. OswaIdDI rauIla no dentro dH nova ordem d~ COl!- l~rc\'~(}s. ~em_os q~u:ü~ u. COtI5~ cal)c~{1 ness~n~i~ist~rio ~~ ob~ nidade e a. soJidez da. no~ incorruptivel quesempre guar~"· . d F d sas, de Mrma que qualsquN tttllC"IonahfHiçilO SCfJa mmsmlln '. r d r ~ ••~ -. dei aos postulados do libera.. 

IDlster~8. a aleD a .ddentes os golpes de forço. comedia po!ili('a dos nossos mO~~;a\C'P.; rei~~?mS"çao va ooustruçao.Fora de u- li.ruo repubUeano. Trago pa-M possh'eist então, contra o go- anais republicanos, NilO (, sú. 1~<~Ll (. O~hO ao Cipar ~~ v, ma atmosfera de eonfian- ra este miniatedo meu pas.. 

Como ficará cons... vêrno central, nilo viessem de· i\ reorganisuçào administra. ~);: q~(C ,<1 todos, sem ~:-:ce~çoes ça reciproca· de liberda- ando politico, que se aUmen~ 

Wuldo o seu gftbl- rogar compit>tamcnte a obra re- Uva, <I t'liminaçiio uefinitiva .mIm.l/ mesma con lança em das assegurádas de pros. tou, a um tempo, da revolta 


nete volucionaria, j<1 tmplanhtda nos <In ndunda politic.l dos dcfi- aua a~ao. . d 'j ~ é o da diseipHna, na concili8~ 
Rio, 22 (aereo) Com a!municiPios.NiíO lo. outra "mi· dts. a pralica dos a,'-',d05 co- FO~ O chefe do governo perI~a e, gera, n..o çlto permanente entre lIs com' 

. efetivação do SI', Oswal- nh. idéo quando da creaçiio da mereials. a revi"io das nos- provIsorlo buscai· o como pOSSlVel nem aos gover- promissos do partido- e os 
do Aranha na pasta' da Legião, c'lia linalidade er;. a s". leis fiscais. a rcorgani· artiiice necessario, pélo nantes nem aos go. Imperativo. da "on.cienela. 
Fazenda fioará assim organizaciio do pode, dvil de sação indust,ial, o rund"irlfJ carater, cultura, intellgeD- vernados, a p.labora~ Mala que Isso: soldado da 

b" todos os revoluclonarlos, com os nossos credores) a 50.. Revolução, 'creio na vjetude

constit~id.0 O seu ga lDe~ Fui vencido e só tenho aw ~uciio da crise cafeeirH, (1 res- de suas energias renovadoras; 


-te: oficiaIS, sra. Rubens plausos para a minha derrota. tabelecimcnto da ordem lina'" Dr Doo-.o Uelo oreio nos lrutos de sua pro
-Rosa e Dsnton Coelho; e N~o tenho intrnnsigcncias nem c~ira Estados c na União • Da 1"'. jeção no ruturo. "l,amais d.... 
·auxiliares técnicos Tito vao orgulho, quando se trata sao proplcladoresda nos- sesperej de peus' homens; 
B.e ende 2' escriturario do meu pais.As eleiç,les. entilo. sa nova ordem institucional. Faz anos hoje· o dr. Donato Melo. aeoretarlo do dlra· confio na segurança de S8US 

Z . b' d ri d D" seriam resuUantes (-ju exalta- Nl:io é tudo. O saneamento torio central do PnrUdo Liberal Catarinense. destinos. Alarga~mc o sent[.. 

:da Bece e o a o !S- ção publica e padeceriam do político e administrativo das O Ilustre anlV6l'11ar1ante que é um dos mais conceltua- mento das graves responsll

kito Federa]; Romeu Glb- mal da falta de serenidade pH~ correiçties. a anistia para os dos clinicos da nOfolsa terrs, 'goza em todo o Estado, pelas biUdadea que ela contraiu 

BOn, 2' escrituraIÍo da .1\1- r a ter o cun.ho de . verdadeira crimes eleitorais, o cerce.- tradições do sen earater, 8lmpl•• , au$lro, mode.to e leal, paro com o Pai., ante. e de

faodegs' Orlando Vilela, re~resen!aç~lD. Esplfl!o' mlUS mento. cres~cnte_ do,. 'poder~s de grandes, IlIndas e Inten8llll.slmpatlas. . pol. da AUança Liberal, e. 

\. 't'ufario do Tribu- aVisados oplnar•.m para 'Iue se dlscrlclOn."nos Sno md,ces n· Pollllco de nlllnd.. firme•• decididas " altiva., tem por 18&0, sei que eua obro,

escrl C t . Alb t aguardasse a h8lxa das marés recusaVelS de uma açfto ori- por isso dentro do Partldo, de que foi um do~ fundadores, para. ser eslavel, exige o 
n aI de on 8@, e. er o lo encaixe das enl'hentes para entadu c segura no sentído largo prestigio e influencia. . êOnOUl'so efetivo de todas as 

lt\arques, 2' eSCrlturario iniciar a ubra esttlltural do pais. de restituir o país á sua auto· Republfea uÍlda pela auspiciosa dala de hoje o hu- correntes revolucionarias, or
do Tesouro. I Rendo·me de pul;lko á ra- determinação ,pulitica. A COn.- manltarlo medico e abnegado polltlco .atannensc, (Contim,a na 3a pagina 
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. d J ti F h.l d d O- it AÇOUGUE MODELO PLANTA ,
O sr, Getulio Vargas Jl posse da IIVI Mil15VI I 15 ça aeu.a e e Ire o Conforme anuncio que Na montra da Alf/lIata. 

escreve ao sr. Os- publicamos, nlugura-se hoje ria Machado acha-se ex-
Vlfaldo Aranha dadas em movimente ,.;ner-I trina democraüea Em sessão de ás 21 horas á rua Esteves posto um belo trabalho 

R' 22 (aereo) - O J.:'" prontas a nobres co"- 8a â exlstancia da congregação o Açougue Modelo de autoria dos 81'S, enge-
I ~o, do governo pro· cessÕes reciprocas, denlrodo Re&~n~endo a Politécnico, o sr. firma Vaz & Dibernardi. nhelrO\! Braulio Jaques

c!e Ci . 11 ao sr mesmo sadio esplrlto PUbllcO:r en ligas e embargador José Dias e Pedro de Almei-
VISO; o en~~~nha a se: que preP"'1'a

u l~l:;~I~:g:",,~::1A:~:..'!~ a m~ls p"!xlma fundador e lente les. jurldica, a .ll1lese de da Gonçalves. .OS~\ aldo t datada de tou ~o':::;! à ditadura do ar- vez da democracia Ideal, , de,ssa casa de I1tl8S0 ciclo evolutl~o; que la: :!Trata-se de um prOletogal~te car a, t~ mês' g~trio soube li Revoluçllo ser! IgnOravam os partidos, flnslUO SUpel'iOr, funda- ça Ilorescer e Irutlficar a paz, ae ponte de cimento 
14. o corren ~, "d cabelen!e comslgo mesma,'as republlcas ilalianas, nem mentou uma proposta no homem um mado projetada e 

"Prez!ldo amigo A r. criando uma ditadura que as- G.nov~, nem as republlcas sentido de Sf> fundar aqui de "xisten· ·.Iada pelos referidos
~~w!là!O ~j~n~a, decre~ sen:: ~~b~ le!~:':::,I~~~a~~~ ~.i'í8Pf~:· r~:~~8~sn~~..;3:! Uala Faculdade de Dlrei- revolução flSsionais, trabalho 
slIlan , b tU " -o no ri! e 1rd o, to da Conslltaln· Estados modernos. E' que a tO. . muito recomenda as
dE! f!uf . SUd! J~!~i~a te- t.:d~ ':;'u: :~e!lndo losse re- exlsténciadeles,se contradida Aprovada unanlmemen- .aptidÕes e 
Mmls erlO . ' de céad' preservou contra qual- teoria abstrata, corraspon e te a proposta, foi nomea. . ~ __ 
nho o grato ensejO quer "'tentativa anarclllca ai a ullIa necessidade inelulav:1. da a seguinte comissão CHOCOLATE 
agradcce:-lbe O:ta3:!aá, I"rma republicana led!!~aiiV'~ F:::d:nJ~:'~c~:ft:ot~or~ lat~ para redigit osrespetivos que' DQ snr. Juvenai Portn;' 

. veis servII,os pre rimei- a. autonomia d~a:::r:;~:::'i. dos partidos a mesma relação estatutos, de acôrdo com para o amplo· ciO do acreditado Cafê 
nação, ~uran~er~i~io do d~ 1Ire!~:s:g~:dOs no estatu· que existe entre li noÇao a legislação federal, os em que serão dlscuü· trela recebemos alguns 
ro ano e ex,-, to iuSndamental da primeira priori da vontade g.eral e srs, lentes desembarga- e decididos os destinos bletes de chocolate 
governo p:O\lSOrlO, P blioa maçao das maionas de dor José Boiteux desem. do pais, Chama~u!, colabo- fabricado em Blumenau

A sua brilhante atua- 'epu ' veruo», A b dA' 'N rar na obra patrll,tlca do 00' I E tad 
- se Ministerio, des- A '. d l 'uridica do lei arga or . merl~o unes veruo Provisorio, que !ao re_.neste S 0, 

eao nes,·toria do movi- W o e JpTovisorio melro e dr. Henrique l<ontes, levantes serviços vem prel-' O referido produto 
de a v I . . governo se tando á Naçao, trago para sa cum oS melhores 

.mento de o~tubr(), re~e Precisamos allrmar,. sum aquele a lealdade, que uune!, dos no pa1z e 
10u-o ao palz, como. o· medos vilos, que a dItadura nüo deslembre do espetaculo roltou, e para esta a slncer1- da uo Caié 
mem de forte inlehgen- tem correspondldo a05 seus empolgante que 101 a jornada dado e perUnacla de meu es- ven 15 

{lia e fecuudo senso rea- carater de governo do povo, de Outubro. Ma.... popUlar, ::lo.'.ÇIlO·•.••••••IIII1I1..II......1II11lizador. O. uoyo. estado crcado e mantido pelo povo, I 

dI' coisas, mstttUldo pela nio se enconlram, nl! historla que, ontem como hoje, quiz

revolução, reclamava do GovernoProvlsorto, saltos e quer a realidade concreta 

importantês reformas e ou sobresalto~ que viessem de um regime couslltu~ian..1. 


edidas legislativas. cu' conturbar o Sistema organ!co A' ditadur!, compete a lOicla'l ,""volu(,IOIIario,

.m 11.' da nacionalidade, Ficou sub- Uva eonstltucionallzadora pe. 
ja pronta execuç o eXI' sislente ~ Podp.r Judlciarlo, la Imediata conclusiio dos es' )tejamgiram-lhe continuado~ e cujas garantias e prerrogaü· tudos já Iniciados, pela
absorventes eHforços. A vRS antes devem ser amplia. xima promulgaçllo da lei 
agudeza de e~pirito, o das que toral e pel.. larmação 
raciocínio plastico, a veram·se ambiente propicio ao O lI'ande ~ de tedu de todas u 

inalt~ravel dedicação e~:~c~iO, P"rmaneGeram de :~:O~:be \idades, tricolines. vOO5, linhos. CI'et~, 
perfeita lealdade com pé. quasl sem restriçõe~, to· x&to de su"as---·i .c;_._ monos. cokhas de seda. e aIgodao JDeIU 
que os desenvolveu, nu- da. 88 liberdades - a lI~er- fendendo de todas as qualidades. IOOIbrinlwde 
ma daR fases mais dlf- dade de reunião e de 8ssocla- livro, seda e a1god&o, e um -miadiuimo tofti.;ficels do movimento revo· çil.o, a .liberdade de comerelo de seu 

1 , lo constitnlram e de mdUlltria, 8 liberdade eC'lnoml<lO, 
 mento de luvu de pelK:a.o que há de mais __~;." 
uClonar , rellglo.a a liberdade de pe·
ineatimavel fator de cl?' tição e à libt'rdade de imo 

ordenação e seguro eXI- prensa, que, apeDRS regula· 

to para a solidez da obra mentada por motivos cujo 8- aS 
 CASA

·de saneamento e reC&DS' caDce social e polllieo . • ~~;.~~gl.4~r~~~r~~~ic~~:~llltrução emque sem me· guem poderá desconhecer. Oonshtucionahlnno 

d' ac'"'''CI'OS 'nos aeba· ainda será objelo de alPurado puro constituição


t.r S uu t • • exame e merecIdo ze o para . _ . 

mos empenhados, FOI, q~e o esplrlto nacional, am· E' meu senllr pessoal que A ldê~ federativa e mais 

precisamente por bem bloloso de jUlltasrealiBações, precisamos de uma obra Do· um sonho do DOSSO lI_ado 


rito de cola· possa com maior des_om· va, mas sem o apsllamento Um reflexo da cnostltui.
I;. al· 

I
..............., ••,.
av lar o me, til bro e' conliança, exleriorlsar de nOliSas bllae tradlçoes, Das americana. res."boração, assim u ':l pre- .úas id681 e senllmelltos. Ntío r!lina$ do passado emerge . 


ciosa, que concordei com ha quem possa recusar 8 Iiln'l chama de um cooslll1lçlona·1 épr,ecios" tt~adl 

o seu afastamento da dole jurídica" do Governo lismo puro e são, que 8 tira. 

ftaat9 da Justiça, sob a Provisorio. Presente'se, mes- nla nio tog.r0u escl!rece~ e 

t~ção de vel·o á fren- mo, que todo". os seus esfo~' que 8Inda vIve em nOSlla JU

te de outro Mlnisterio Iços se canahsam no senil· 


. d ' ,mento de uma gradativa "deS-1·~Bde 0Julg~ cap~z .. e ,dltatorlallxação!' Mas a dita. e . . a do 
prestar,:.servlços tao Im - 'dura não assenta apenas em povo brasileIrO. ~ntre os 

portantes como os' que Ilas,ro solldo de jurlsdieidnde: clpf~s tradldonsts o 

já pr"stou naquele outro Ieleva·se, em largo võo de 80 direito publico 
 casa LIBIDO
departamento da admi'laspiraçü? patrlotlca, a um orgulho, avulta0 da 
nistração publica. TenhO'i ~~~S!~t::oBb<::O~ J'J~~f.~m:: PO&~~~ esta mera entidade avisa 11 suo amavel fre~ues!& e ao respellavel publico 
o prazer de reiterar ao Ium direito' n&cion,,~ éDm melalislc., como se atlgura que acaba do receber um colossal sortimento de te<ldos 
prezado amigo a segu·l raizes em nosso passadv e a alguns, observando o de verAo' bellssí", .. IdeoUnes, chapéus de pano e d. 

palha rle" snperiur qualidade) camisas feitas. ete. que ~ 
rança de minba afetuosa: c!" nos~as neceS?idades atuo len?me!,o d:~(lO~;~~~Oll:;~~i~ II ~~:~~ IlSlá vendendO a preços sem comp.ten~i•.estima e elevada conside' i B'S' AhI estão, silvos e fru· ol'll18arIO Aprovetta a ocasião para comunIcar que foram 
ração, ()a - Ge u I I tO ar·: sãO legislativa, especializada no organismo felt.. reduções nos preços d. todos os ar!lgos do seu 
!Jas'·. Iem sub comissões a que se nantes e governados. 

' V ,tUOSQS os trabalhos da comlS- e&tatico, 

grande stock. Esta sendo vendido, a tituI) de reelame, 
um variadfstimo sortimento de voUs modernos, ao------. - acham entregues os estudos tantes em .que 8Ó o . d I particulares dos varios depar6 

; verna: e diSSO preço de 11600 o mel"" 
;1 re10rma anossa ar- ilamentos Jurídicos. cido quem quer que 

Nao deixem passar e&Ia magnífica oporturecadação publica Legislação eleitoral ,••,;:::::.:::::.::: =====::~:::.::=:::=::::.::.:::: ~', nidade para fazerem a. luas compras Da 
-

:1 

Está quasl ftudo o trabalho i I ! ! 

Para maior eficieneia da sub:com.!s5ão encarre!,!,da i' F ABDICA DE TECIDOS NEO I' ! 


t " 1° - 'Ida le~lslB.çat) eleitoral. IraM :!I .:d~ sua/sca lZUf,'UO I dux esforç" notaval p8.l'll rea· ~ ! TRENTINA LIMITADA ! ! 
RIO, 22 (aereo) Estando, li••:, entre nós, 8 pratica de I" i; CASA LIBANO 

-O sr, Osvaldo Aranha,l verdadeira democracia; asse· i' ; 1 

ministro da Fazenda, em-·I gara fi seriedade do alísta·'; I Ficam conoidados os Sr•. proprietarios de - i I 

pe~bado em dar uma fei- mento por um conjunto d" i quotas para a assemhléa geral, a se realizar ; I
u 

ã t' de g a' medidas e organtawos ade- : :. 
~ O {!fa I~a e se ur I uados; lavoreee "verdade ; i em /2 de Janeiro de /932, às 3 horas da i I 

flscall'zaçao á nossa ar-, ! l l.:1rde, em :J\[ooa Trenlo, no edi1cio da Fa- <I'
recadação, o sr, Oldemar Ivoto setlrelQ i ~. i 

de Niemever ofereceu á-Isentação de i órica, para o fim de tomarem conhecimento de i 

queIe tituíar a sua co· 1ponderavai .. pelo estabeleci· !, todos os aelos praticados pela Diree/oria, no I i 

operação apresentando, mento do ststema proporcio' : I anno de /93/. di.caUI·os e oolal.os, elegerem 
 I ; LOTERIAS para NATAL 
o seu sistema de contrô-! ~~~s::'~~sq~~.::iCi~~I::ja e;: iI a nova <Directoria e tralarem de oafros as- i 
le, para que o mesmo se-li busivamente cassada pelo ar- i samplos de interesse social. I -NA
ja ventilado e adotado, bilrio 105 reconllecimentos i ! 

Esse sistema promete re-I !,oliticos; emlím, estimula a ! I Brllsque, 20 de dezembro de 1931. i !

mod·>lar pOI' comnleto Ilormação e ~"nsolldn~ão dos ! , ! «CASA DA 

~, • - t:' 'partidos, cUJa ausenCIU ,ao.~ i I : 
a falha !lscaltzaçao. ?ra .0 concorreu para exprobar ! A DIRECTORIA I' FLORIANOPOUSRUA TRAJANO, 12 existente nas reparllçoeSjos males do passado. Nemae i i 

fazendarias. 'obtempére que «ai pura dou.. \.~:::=:::: :::=:::::::,:;;;;::::::::::::::::;~:;;=~~} 


INAUGURA-SE hoJe, ás 21 horas, roa Esteves 
-o 

ACOUGUE. .,. MODELO - aO. li~111a. Vaz !~ 2Jibernarái 
C a rn e d e especial q u a'l i d a d 
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11Ifortriaçl.ie$ eaiJais ti 
rua FELIPE SCHMIDT 

11.119, nas ...." 
~~~u;~~s;:~d: 

18 lif»'as. 

Florianopolti, 18-12
Im. 

DR. NlLTON DE 

NOIIRA fERRO 

"-Medlco 
75'1. em premios . 

PREMIOS 
ConsuIt811 de 8 ás 12 e I premio de 500:000$ 

de 2 ás 6 I. 40:000$ 
I" 20:000$ .. IU:S. I(UA CONSELHEIRO MA. 

fRA,90 I ~ 10:000$ 
3premiosde 4:000$ 12:000$

TeI. 1314 9 » 2:000$ 18:000$ 
Consultorio: RUA TRAJANO 21 " 1:000$ 21:00"-' ~r;\ 

T~J, 1MB 57 400$ "'.... ~..... ( , 
106 » 200$ '-':~o$' 

JUNTA COMERCIAL DO 740 »" 14~ 21:'!ooS ~ 
ESTADO 12602 U. A. dos 7 '.' 103:600$ _~n 

A Junta Comerciai de Estado primeiros pre~ (h
avisa _ srl. Córn~rcl.nles d~s· mioa a .. •
.. - . 140$ 17(j:400S~ ~ 

me... ~.~ 2íõ(j premios no total de 945:ÕÕÕ i ~ 
Havenao repetiçdo nos 2 ultimos a/gari:m 

de qualquer dos sete primeiros premios passo u:s ~ 
I((~ 0$ premios destinados aos dois ultimos ai" ,TI;::' n 
~ mos ao numero imediatamente SUperior. ar: ~ 

l~JfRII D~ fJfJOO Df Ir ~'ú\,t ~\ 
Conces~onario~ ~. 

ua gerenica :a& aia. ~ 
iiiiiíiiiiiõiii ~\~~ 

sobre oft3ur éa~lo~teria~~o~Es~ta~o~~eíiiiiiiilSa.jii~tB Catarina' 
AtltEDlTADA E A QUE NAIS VENDE E. li! TODO.O BRASIL. CÓlÚl'ibue para o Estado r ~ 

:12.08 contos anuais. .0 minímo com 


o Extrações ás Quar'
"'11' ..:as-feiras16 100:000$000 POl 15$000 / lI. ~~ €Iil ur'las oe C!ri.sla/ lilovÍf 2l 200:000$0D0 por 30$000 > Inclusive 

30 100:000$000 por 15$000 \ .Ye o u Distribue 75 °10 er las a eletr!C1QaOe 
.n premlOS 

alal Um explen~iao plano- 200 conf' A)spor 301
Distribue 230'0 p''''eltn~O. • Extração dia 23 -Quarta-feira tOO contos 
. \ por 16$000A Lotaria do E.tad~ da Santa Calarina é IilOa fonte de píqueza pa'l" 
o Eotado . 

li o publico a da banefiCioo(ia. integridade Fluminense' S'EDE EM NlTEROI E FIUAL EM RORIJ 
.1IIi0POLlS A Rua Conselheilo Me.lra! n' 9 _...---
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seglllntes 
mentaree:· 


Para<lliuninaçlW pullU- 'I eX'ereicic'dn 

ea I~OOOOO.·. 

Para d~pé8as., eV9De o fun- r . ..~ ....... .... 

tuais, gastos,extraC)rlillÍà~ 	 . '" . 
.rios e.urgentes 5;000$000. pela' ragamentos de venci-

Palacio do Gover40,em 31 de mentos 
FlorianopoIls, JUde • nó rma O T_uro do Estado. 
.zembro. de 1931. '.' cargo até a do nos dia. abaiXodelcrimína· .........·de""* - ",resente data: dos. efetuará das 9 á. 

CaJldidotk.Oliveira RESOLVE e das 13 112 ás 15 horQ!! 
,ct.r sem efeito a 0080- t> pagameuto de ve~n

~çil.O acima citada sob n. tos do mês de dezembro aos 
;;;;;===-=~_,;,.....:..:..::::-==:;;: .'. ~,de31 deoutnbro de 1'30, funeionarios do Estado. 

TES"'.f$'~.m';·DE,SAITACA'IRI.A DiA 23 DE DEZEM

Hovhn.elüe da Tesouraria, eID 

"",ezeID1R'o de t9:Jt 


.~e;. t'lda Orclinaría 1:458S646 

;:' ""nda Extraordinarla 2:l6S612 

f .ecretarla do Interior 142$334 


Consignação ;1:926$900 

Montepio 2:896$502 DIA 24 DE DEZEM· 
Deposltos 1:000$000 BRO .. 7:663S084 Quinta·feira 
Saldo anterloa" 314:2-115.124 Profe!SOlell' Aposenta' 

321:904$4OIl .d.os.h..e.....PT..oc..u;;.'...II...do...T...e<...___ 

PAGAMENTOS
-a-	

Beneficencia• SECRETARIA 00 INTERIOR de Sanla .. -DESPEZA FIXA 

"tle:ldmentos do fuodoaalismo, de Deumbro. 
 Tendo falecido 

pagf?$ em c:heqtll! lf!:212$3Ul nesta Capital, o Ir:. 
folha do Grupo Escola\' Lauro M.Uu. dI! De


zembro eorrent~ 
 Z;úS1$OOO PoopiI,o Luz F,lho, 
Folha da esrota Complen ('Idar de florlanopo.. De ordem do P"d:. Ir:. 

l:l~OOOUs deDe:r.tmbto c:orrente Presidente, o Tesoureiro con
umhro comnle 2:"i29$500 vida lodps ir:. e SOCIOS des

Folha. da Pealtendaria da Pedrn Grande., de de

DESPESA VAllIAVEL la instituição, para, no prasaF.urito Soares de Oliveira. para despesa dê ex~ 
~iente do Superior Trlhuuat 1,10WU<,(l de 15 dias, a contar desta 

CarlotR:~dacber, fortreclmento a \liversas Ir dala, recolherem sua24JS700 26:153$501 
bulçllo, para formação do 

Secretaria da Fazenda novo pecuI.o n. 44. do acôr· 
DESPESA FIXA do com o art. 9. lelr" B. ~,

VencImentos do fundooalJsmo t de Dezem~ unico. ! 

h'·b~PESAclu:VA"RIAVEL Florianopolls, 2Z de De
.MaItoel José Lltzla, ~la venda de um tf!rreno zembro de 1931. 

na Costeira do Plrajubaé 5f.-6SUIO 
Rafael de la Torre.- serviços prl'!Stados 3. Ins· B:. K:. 18:_ 

petorlade Estradas 130$000 Tes:.Pmaih:ra Municipal de flC'flannpolis, para
despesa com ~ouservaçao de estradas 2:O00~~'O 

ela. Tmç!lO, Luz e ForçA de Flortano(l'oJls,ex
cesso de Hllnl!naçiio nas reparllçiJes, em deBeD~~:.-:aç::
se.ttmbro findo 

ATgentJnn Caldeira, all1gúel de easa onde um· SaDfa (aferlna 
d1)na a Coletoria em 5~o José 16050011 

Jott! Antonio de Mato!', ajuda de CUSlf'. pela I
150$000 Assemb.·. Ger.'.remoÇlo de 5n.o Francisco 

Nemesfo Cunba, gra;ilkaç:to de dezettlbro toro 

rente, como membro da conlÍssão de sin
 I 3a. Convocação
dltant! da DiretofÍlI de Terras 


Vicente ConU, grahfic;1çào de dezembro conell. 


~~n~~n()o ~=:~~o~ c~~t!d!i:O de sindI· De ordem do Ir:. Pre
M~ Jacy Monteiro, gratillcaç~o de dezembro sidente. convido aos Srs. 

correuh~f como membro da coml!$i\O de 
sindícancia nó Tesouro do Estado 	 .ceiosdest.. Inst:. para a 

10Jo A. Fontoma, graHficaçl!o <:lI! dezctnhro cor· 

ren((>, cOmo membro da comissão de 
 são de Assemb:., a Cer.'. 
-sindlcanclarloTesóurodo Estudo 190,('01 17,fJ6:l$OZS realizar-se a 23 do mês de 

Dezembro, no Temp:. dallE DEPOSITOS 
Luis O. fcnelra de Melo, J,!:raUtlcaç30 de de-	 Aug... Loi:. Ordem e

%c.llbró cc.ncule de fiscal da Cia, Tele
foniea "'I)$O<IJ Tmbalho. ãs 20 horas, 

'i7.16i.2ií alim de tratar·se de 
SALDO PARA O OIÂ 23 DEZEMBRO 278:187$879 to que interessa a nom 

321:904S4iJi Inst.·. 
SALDOS P"'1'3 C dia 23 de Dezembro de 1931. Fpolis, 28 de Novem. 

Na	D~~~':,r':::s 24:13(,,,648 bro de 1931. 
Do Montepio 22:5775746 o $Ier"':. 
Do Estado 230:479$485. 278:187:;;;879 J.'. .'11:, S:. 

(2--1)
No Banco do BrasD 

6.414:351$100 
De Deposilos 154-'052$100 p,ecisa de lenha em tôros, 
Do Montcpio 

Do Estado 

J00'000$000 6.668:403$200 Malldaremosásua lesídencia 
'--~- --

10TALRS. 6,946:591$079 E' só p'dir a 
Lfno SOllcini L1ti. Melo Euollldes aentll ,'>imiles & Cio. Lida. 
Tesou. Visto Encar. do Contrôle Te'efô"s 1940 

Sempre 
mero 

LOR 
~;;~"

4:975$000 

4: de .J·aneiro 
Ano :Novo! 	 1932.! 

\ ~y~~\\:.O 1".,~;; ;),~: ~;. 
\0 \'!'{ftn,,; ():~ '!H:- ',;~:". ~,e "-Se 
\0 'P*<tm\t);, 'nJ', ",df;% !,~;~, .,,,,-,. 

Experimentae a VQ1S< ;orte no Novo Ano, inscrevendo-vos 
Mufuo Predial) A Ul:1. a sccidnde que publica os retratos dos seUl premia' 
dos, pr,:,vando ,1Ssim ~ eut\" ga dos <eus premio.. Habilitai·v()sl Reabilitamos 
eademelos, di'pcnsôndo o; al'''1:o$_ Aceitomo. transferencias de oulros Clubs, 
cobrando tÓrI'ente " so!teio a c~rr~l! 
Aos seu_ prestamlSlas, a Credito Nluluo f'redial, desejà 
e felicidades no decorrer do Novo Ano. 
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Vida Social 
Fazem anos hoje 
A exma. sra. d. Lu,za.AI- Programa 


.. es Moelbllann. e.posa do 

sr. Eduardo Moellm~nn. do 

comérCio lIesla praça;', Percurso metros e.~!:I!.b~J~CJi~~, 

--a exma. sra. d. 3 Maria ra maxima de 1. m. e largura 
L. HoHmann, 'esposa do sr. ~esta r"fova. s6 poderEi;:; tomar pàrtc cavaleiros 

Pedro E. Hoffmann. tes montado. qUaIsquer cm'alos e cavalos estreanles


" dos por. qumsquer ctI\"aletros. 	 ,', <,P hassa, . aje, c ~ntversano São considerados cavalos estreantes os que não ténhunl 

d-. senhormha NaIr da 5il\·"4 alcançado em eonCllrsos i,nteriores classifícaçüo até 3' lugâr 

filha do sr. ~odollo Pauto da indusiye. 

Silva mestre da Fabrica e Aos concurrentes que ,se clauificarem nos tres 

Semria do sr Tom Wildl ros lug(tres~ se.r;:io distribuidO$ os seguintes premios:


• • 	 Ao pnmelro lug~r - 300S000 

Ao segundo lugar 1505000 

Ao terreiro lugar - 100$000 


2' PIWVA-L!f{A TENIS CLUB FLORIANOPOLIS 
Dedicado lis amazonas montando quaisquer cavalos. 


Humberto e Alfredo Bor- Percurso de 400 metros, sohre seis obslaculos. com altura 

toluzzi lnegociantee na-, moxin:a d~ ~.80 InS. . gn.. 

que}a localidafle I Somo dtstnblIldn, premlos as concurrenle!> que se dassifi· o seu rutilo 

• earem no l' e ~. lugares, 	 Recomendainos aos 
Dr. Oscar Barcelõs I 3a. PROVA -INTERVENT.ORIA FEDERAL 1.lIores, que alo deixem de ••r, 


Em, ,o.b,Je,tos de serviço dai Percurso de 1100 metros sobre dez obstaeul"" com sltu· uma obr.' belíSSIma. que é 'o 
.Estrada de Ferro Santa ra r.lll~l~1H 1.:10. m. e la~":ur,, de 3.50.. m... filme ". d_ ... ,rI".
'-'-'- . h . ':-\c:i'ta pro\"a tomarau parte qumsquer cavalelrosCa.......lUa segmU. 	oJe para do qUl,isquer co,·olos. ...........+~ 


o Rioile Janelro. onde Os coucurrentes que se classificarem nos Ires
~ará o general In- lugares. conquistur<1o o. se;;uint•• premiO$: ~.".II..(;n • 

.' tervêótor O sr. dr. oscarl . Ao primeiro llig-ar: -~OO$O:lO
' ..... ,,-.} , dire d Ao segundo lu".r:-2 ;)$000 
,.DUl.a> 011, tor aque- Ao terceiro tugar:-l50.ríl'j 
lá I~Via. Observaç6es: 

Dr. Albino Sá Eilho __ ximo '~ec~~rs c~~~~r~;~le será permitida a inscriptão, no ma 

De Curitibanos, em goso As inscrições de concurren!es para qualquer das pro·
de ferias, chegou o sr ,·as. 5e~ão ~ncerradas no dia 4 de Janeiro p. futuro. fUm operet& ::wiiRi~E'FíRS:fl!~~ ~OI(i1~;U:~..~!" 
-dr 'Albino Sá Filh • ~ Os. pedidos de informações ref"Mntes a esta cOlmp'ltiçào intitulado ".', .... tc.utte"~ uma ~,o,-';~'&ii.íL!~ãí<!fãíiI;Y;;joi<;ry'ICIãii~1

• direito d I OI' JU hipica. de,·.rão ser dirigidos ao coronel Heitor Lopes formldavel e not••el prOjuçl.ode . aque a co· oha. Diretor Técnico da S<lÇão de Hipismo. toda cantado. 
marca. 'Obstacutos: Esta celebre opereta é um 

dos mais ruidosos 8ucOAsos do 
teatro·destes ultimos anOS. 'ano atrasado: UIII'IIÇIl'''II'''',

DISCRIMINAÇÃO ...· __ u..aT.a"" ,........",........... 110, ...........- vem ai. 11m. V.T. Pem""FESTA DE ....t _ _ F_"'~I com BE'R li I C E •CLAIRE. ~=[..= · 

SA.NTANA --------- -------__ ALEXi\NDRE ORAl e uma D••teM.url. 

Realizàr-se.ã nos ~ dias 26 e raro.da de mu1hf:1etl banltas Elias Paulo: grau 9. Ferundo CampO 

21 do corrente. na armação 1 Sebe 1m. 0,80 1m. 

do Pantano do Sul. a leslivi 2 Estacionata 1,10 0,70 1,10 

dade de N. S. de Santana. 3 Vara entre fardos 1.IOxlm. - I,2OxI In. li Oxer lm.xlm. O,60xO.60 


Sabado á noite t,a ler;' no· 4 Fardos de alfafa 0,60 10 Muro 1m. 
VeDa e, domingo. m,.sa com- 5 Varas cruzadas O,90xO,90 _ Ixl m. 11 Muro com vara 
.... rmào ao Evangelho. 6 Circo de barricas 8:::: ....-_ 8:':''' ...... 12 Dupla 0.70 

Após 'a novena. no dia 26. í Varacom suporte 0.90 1,15 13 Triplice I .IOx2.00 O,80xl,20 
:::~;'Ii::~o. lindos logos 80pendich Im.xlm. _ I,ZOxI,;O ,14 Quadrupula 

Etapreza ClDe - Teatral Uda. 	 PROXIMOAlal~ã -' 
«No, noSessão chie 
Celebre Opeteta de formidavel luxo, tódacmtada~ comlIpH~$entamos um filme sono'o

Aparelhos MOVIETONE e VITAFONE, funcionando 	 Um notavel elenco de artistas famOllOlde IUXl)t com hôaa mu~as j 

perfeitamente bem. 	 BERNICE CLAlRE ALEXI\NDRE GRAY 

Producão super maxima da Warner FimFRAQUESAS
HOJE w 4a. feira, 23 de dezembro de 1931- HOJE «Raroldo trepa tre"a» 
A'S 81{2 HORAS EM PONTO PREÇOS - 2$000-1$500 

Com o maior comico do mundo, o homeiU d08 ocoJos, 
que faz rir o publico, que arranca interruptas garga

DE MULHER 
ProduçãO especial da lhadas e que empolga multidões.' PROGRAMA FIRST NATíO.\:AL c"m ~.a.lE'C.C>L:DIC> LLO"'ll".o 

Super prOOuçAo ParamounlL1tima exibição do grande film falado em português Dorolhll ~ac Kail e fade 

Oackie 


DU BARRY, A .SEDUTQRÁ··· 
Mimoso drama de enredo h.storico com a be6süMa .e.!JelaA Dama qne ri DOMINGOCI\ NORMA TALMADGE e WILUAM FARNUM 

ProduçãO United Artistao 	
F O R çaCorina ;::re, Raul Carvalho, Alrxlwdre Azevedo Il 

<lO 	 Ide QUE R E R AnJOS do Interne»e Antonio Sacramento 
~ Um filme de raro luxo, de grande drú.waticidade. e 	 A maior gloria dO$ trabalhlll da dllematografia. Umlilm 

que gastou milhões na sua confeçao. Produçao da United 
admirave! desempenho. Um filme lodo falado em es· Arti.I.. com tres aatras famOlos..= 	 panhol. com: fomes Hall • fean Hariow e 8en LyonCANÇÕES D"ALMA 

OI MARIA ALBA, ANDRE' DE 

SEGUROLA e CARLO


OI Canto movietone em I PARTE 	 Outra obra de' arte e de 10%0 daBARBE. VOZ DO MUNDO 	 United Artista com:~ 	 3 complemenlO$, sonoros movi. HAFlESJORNAL MOViETONE EM I ATO tones • 3 	 Ronaiá Colman e Koy traneis. ..= 
fA o CINEMA ansiosamente es~erado pelo povo. 
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Rua .1060 Plnto!~ 	 Inauguração 
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.,..amlll'il II[illil (e liUltll [Istei
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-'-=-:Movimento 
PORTO DE FLORlANOPOLIS 

Oqtmiza projetol e~~ l!iíCàrrega~seJla
admiaiatraçao e fiIca/izaçIo ;de' COIIttrUcçíIéÍ. ".....• 


!!lo l!'mcIIco 
 -
hraupl. Rio Grande ' 

PtOOssionaia C'OIIIpeteatel 11 '. coDcieDcio.o. •para;ÁllIo•• 
Sutos P.l0lU empreitada de ~ rapicIos, .ecoDómicoí . . 


810 Sebaatllo 'c pílllÍtidot.
ru. de Janeiro 
Porto Alegre . -----

RefeMlCiaa de Porm.,AleBJ'1$,. UtuglltJiana~ San. 
la Maria, 1141(1ri. Bluniénau. e .. 

PlIIIme ITAPACY ..Iolri 28 do conenw 1"111\ Paquete ITAPACY ••h1..... 26 do correme 

t ~ .......


oi Imbltuba 

Patuacui 


.btoaIu. 
Ilutos ,-; -~,\-2:;>1!!lo 8ebaatIAo 

RIod.J.... <;;.;: 
FRE"'t: DE CARGUEIRO FRETE' DE CARGUEmO 

DElEGAaA flSGAL 
AVISO: EDITAL N. 6 

.. Enumero. do no-.De ordem do sr. telefone do'esil'l'iFiscal do Tesouro torio do dr.neste Estado, faço 
J. Santos 5aràoso mais uma.vez, para Pedro' de Nõora 

Cimento de· quem' .•_._•••••.• , Rua COllldbeito Melra-33 Tel. 125U··End. Tel. ferro 
possa, que pelo sr. ADVOGADOme.Weber, residenie em Ita

em peUção datada de 30 Rua Trojano,10 
março do ano p. paSlO- ÜlaizDllca::o:::IXlIltlClXlllr:o:l'.11~mpreaa N. de Navegação Hoepcka do, foi requerida por afora" I . 

mellto perpetuo uma area de. Força publica
de mclrlnha, no Io-


TlWISPORTE, RAl'lOO D~ ASSAG ElR08 E DE CARGAS COM. OS PAQUBTES do muniCIpio de CONSELHO .. OE RANCHO 

medindo 1161,6 


metros quadrados, com Iren- Concurrencia administrativa
CARL HOEPCKE, ANNA e MAX.. te. ao..""r, onde mede 35,30 Edital 
SAHIDAS MENSAES DE SEUS VAPORES DO PORTO DE fundos em terras,..' extremando a . .FLORlANOPOLlS , W marinhas ocupa- De ordem do sr, 


-------__""".::-::-:-:=__-;----------'T"---~-- das por Hermann Passhold e dente da CGm.fsão de ~an-

Unia FPOLlS,-RIO DE JANEIRO ILlnhO PPOLIS-PARANAGUA'j Linha . a S E. com lerrás requeri- cho, de:-ta CorporaQã~, la
.'.::0101,,10 por Itajahy, S. Francisco e escalando por ~taiahy e FLORIANOPO/:.lS das J>or Viêtor I(lein. E co' ço ,publ;co, q~e, a partir 
 de lelraB.

SanIOs. São Fra.nClSeo. LAGUNA mo.tivessem emitido parecer hOle até ~ dia 20 ,do cor· O marmore empregado--------------+---- favoravel departamentos rente" recebidos no ê legitimo de Carraraos ~erao 
Paquele -CARL HOEPCKE. dia I' Paquete -MAX. de que tratam os artigos 3. Aprovlslon.amer,to des~a Fo~- (Italta) o melhor 

a..u....7 otn•••• , ~, 
C......hef.......;:= :ir~.HOEPCKE.:.!: dias 6e 20 ~e422dde Pe;;~~~o ~e.~·1~g: ~:~ r~~~er~~;~;C}~e~:~cr~~ .... 

N. 110 - Ph... 411 ~ 
Sabida. Ú '1 horas da manh! Salúdas ás 22 bora. ás21 horas, sem impugnação alguma, vai generos ahmentlclo~ ,e arb-, ,. C.Ih"''', FL'"IAlllll'OI.tt- .....................----------=---------.......----_......._ ser deferida a sua petição si gos de con,su".'o hab.It:.I, du-,


"O T d ' ,L -, d lodo prazo de tri~ta rante o prameJro semestre de L.__~~.!-:':"'___
AVl~ ., 00 mO\'lmenlouc.passageiros e C8rg8sé feito pelo trapICbeRilaMaria ~nr ta d t d ta - 1932 fiCando mlircado o 
PA""ACEl'<" E . d d d d dias, a cou r es a a ,oao ' 

.,.;. ~: b.o \'1:18 a Ill,&n e pr~ura e. accommo a~ em nOS!OS vapores lôr apresentado protesto ou dia 21 do referltlo n'ês" ás 

cornmumcarros aos sr.. InteressaDOS que 50 assumuemos comprommo com commodo reclamação que embarace a 14 hCl'as, para a .ber,ura I 

cios reservado,l. até ao m~i? dia da sahic;la dl!s DOS!OS vapores. concessão redida,-nllo se..n- da. pr~prstas á vista dos 

EMBAI<QUE: p~ra laclhdaele do ••lV1ÇO só daremos ordem de embarque ao do t::.mada em consideraçao re~ec\lvose<;ncurrenleF. b 

meio dia da .ahida dos nossos varores--passagens. lretes, ordem ele embarque e de. a reclamação qUI) fôr apre- deci~asno~~asp~e:ee~t~m ~():: 

mais inlOdllBções. (Dll os proprietsrios sentada depot!S det,dclcodrrldo currénc'a e 55 re'pect;vIl5


o prazo nea e e5 'pu a o.' ,
Para que não se alegue listas de gem ros e ~rtlgosCarlos Hoe'Pcke' s. Ignorancia, publica-se o pre- 87ham ~s: nfsla ,r~paltu;ãO à 

senle edital durante trinta d,spo s.çao dos m,eressados, 

----------------------------- vezes conse~ulivas como es- todos os dlús uteis dóS 14
• • ___________________________ Contadoriaa lei.'da D"legacia, Quartel16 horas(m. florianl,lpolis,
labelece ás 

Plortanopolis em 7 de de- 3 de Dezembro de 1931. 
~~ 11 Ar ~ IF 11 1 R\..~ 11,R" ~l I.émbro jle 1931.

11 lU 1JJ) ~ lU A~ li~ 1~ I O 1. eS~~;;;JgJ. LolJes P{df~e. ~p~~v~~~~~or, 

-R-ec-e,-tor-es-'---a-Ito-.fa-nan'te'-s·-a-pp-ar-elh-OS-C-Om-bil-IBd-OS- ILotesá venda. 
-no~IVI PRESE~1E PA~A ~A1AL 

Stock Permanente de apparelhos. va:vulas e material, para antennas Pasto do Gado 
- Representantes exclUSIvOS 

EstãO seDdovendidos. por preços baratis.imos, lotes 
de terras, DO aprazivel logar Pasto do Cado,' dislr;to{!ar/os ~oepckeSI.t!- Florianopolis Joiio Pe_6a 

Tratar com Antonio Ferreira, H. Mendonça e 

flLlftES em: Blumenau-São franciseo-laguna e lages JairoCallado. " 


A plaDta acha·se exposla na montra da Farmacia
1I......IIIIIIIIII..II....II..................~....IModema. 

'c 
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8 REPUBLlC'\. -Florianopolls, quar-Ieira 2.3 de Deze ,bro de 1931 

~==II==I==1c::::@:=11,,ª*,ª1~1c::::@:=1 ==I=I!J=:II.I=3=Ic:;;:;;::(j)::: Ir:::::;;§::::;:tc=:j!!§Ic::::@:=I~I~Ic:::::@#!Ic;:::>iF=!i'· 

~ 	Loteria do· Estado de Sergipe t' 

~ CO>:D.oess:ta.:D.a.r:l.e»& •• Angelo _.La Parta .' ela. ,~. 
I~] Firma Commercial est~belecida e.m FlORI~OPOUS de ac-e" .'A's qUintas-feiras. EXTR. ACÇO'ES "fi'IJj] 	 cordo com o contracto regutrado na Junta ço nIDeTCIlll de Sanbl c.- . """, . . - 'fi' 

harina, tol> o registro numero 346 de 24 de Abril de 1924. -PI'emio maior· 500·000$ 1'1( 080. de 15 de Janeiro de 1931 ecertidAo IOb D. 2,100 de 16 de ' -' . ~ • ....... , ... , 

\J ~e\'erei,o de 1931 dainslalla~ de uma filial Da Cidade de Araca- . ,Extraccão 24 de dezembro de 1931~ . lU, Capital do Estado de Serlllpe. /. 

. ~:; E-L..A...l!VO:J:lt .~-
18,000 bilhetes .. 70$000 	 1.260;0005 O. bllh.t•• tp.Z." i ...pioe•••• Im...... d.~* me~: ::,1::.::":: premio. 	 ::::: Santa Catharína ~ 

~I 1preMIO de PREMIOS 500:000$ 	 e ••a ma..._ a~bfl...e .....~...I ...!la.na .fá....a 
ela lei ~ pertenoe a fi.......QSfJ.llt' UltlTfnl.1 	 ~= . a ••I. •••• a. pill.vr.. -,I 10:OOOS 


~ 12:000$ 

\I 18:0005 


2! 21:000s 
 A . Rainha das Loteriasl;7 22'8001
1or, 	 \!1:200s 
740 ..to 103:6OIl$ , exlràcçdf!S em .IIraçajli cf Rua J... Pe..... .a12(.n premo 2 t: A dos j primelr•• premi••• 	 176:'00$ 
~ premi•• D. total d. Bs.~ 


O••111._ til 111.1........".-...... 7_ 


H. vendo repellç20 ....li ulU""", algarismo. do qll.alquer doS sete prbn8itOl ,rem OI N B I:'~_ 1 -t • Dl é filial da Loteôa do E.tado de Santa Catt.riaa 
passarao ".. Dumeros Immediatamente luperiores. 	 " • "",... ..... ena o '. ' 

.. .......
.eo:J~Z!Z,.m=;;~Il1I[olr'iit;iiTii I;~.~.a=.'.. m~.~~'RRRI.' .. "'-.l1li 
, 	 • e , SEcçÃO DI' IlACIIIIAI lU" com~ras sem prllllelh '111l1.ar li "uposiÇ.... da 

...J.Dt.. • ....a~.n\4a 	 . ....._'___ 
Çon$trucções civis e'hYdraunc'38! FLORlANQPQLIS Casa Miscellan,~ 


i'lLlAl!S I!M: BLU_V, l!Àó' I'RANCISCO. LAOUN.I. A' RUA JO~O p.INTO N. 23 e 2S 11!/f1!u
Esmalll'il- poqt. I(.rt:llio .Euz I L.l.0I!S. 	 te ao Tkesouro do Estado}11 e 

.,..... (LA'DO ' 00 CO'N'TI"'''NT''' I 	 Onde podem adquirir por praços tnfalorel .que 
e mo ~, L 0,0.0" O.V ~ I • qualquer outra parte. IOdas :P&~:.~ 

CAixa POSTa.. 97 Fio, .....h_ ••••• ... .ng_, ~jouro,;;.etc.. 
para -:=io;tcu

Eno. .'Celegraphico CorsJni ,as, fadn~'1::::::: ~ • 
ras, Uluçareiros, brinquedoli grande varle\lade. PwI'ra. I 

f L O R I A N OP O L 15 marias, bljoulerias, arlillos de alllmlniw<4e lo4IIu I
' 	 qualldad.. e môls ~'!", Infjd'nl~~,~e de ~,e~.• 

para: presen\JlS que s_..,& "ICiI Inou_. "e e

-COMPRAR NA .....""8,11,. "Peui" 	 Casa e _,çd~la . ~ 

I 	
• 

Oh ETTORE PEZZI ._- CAXIAS reda.da em prOveito proprio, porque o I.""aa 
Et...".II..."'.._.'_... I.... _'" 1821 desta ••sa ~ ven~er barato ''para ....der muito. 

Fabricante dos Afamados vinh'lS ·Perdlguelro·. Bar_ Vieira • L1nbll!re.. Lda.,
bera. brangv tipo ~eno e Oraspa 	 ", ~ 

PRltwt'~::~-:~~~ÃRfI~m~lrcg;ADO 	 '~~~'$.~-s.y..~~y..y..-s.~r.-s.-s.-s.y..v:li 
......... COM mecl.,Ii•• de Ouro n.. expoal-ç6•• 


li. C."•••pJ:) em C••I••, Porto AI......... 

t.t....acIDn.r d. ,,"tu.....i. ("••.ica)

PREFERIR SEMP~E ESTAS MARCAS 
E' BEBER VINHOS DE PURA UVA , . 	 , 

Represeruantepara S. Catarina 
.t.OIr)............ ti...............................P..~ 


GUSTAVO 0_ COSTA PEREIRA 
Rua Tiradentes n. 12 :::::-;:c~MOTOIlES A I!XPLOSAO MAReA).OTfU-,' 


FlorianOpolis CIlMoTOIlES ELllCTRICOS·.AEI. 


-r.tfBIÜL-õr··RõRiiürõüS -I 
Movimento da Tesouraria no dia 2! 	 AGEN'I'ES:!!I!l!' .. de dezembro de 1931 11th' hlbrlftoantt, "I A R ao YLE" 

RECEBIMENTOS 
Jii:26SS4,s3 Corrllo di ".Iml...... c.r•• '.Iata. Ir.m,al.tunlk', ato. das IMustrlªs R8Unldas F. lalarazzof,j~:t.d:ti~~ ~t (em caixa) " 

i7{j$'(M) 
Predial Urbano 	 71$joo .ambu til .r I .... para t.... o. IIn. :iB FarillhadebigoLlUeCLAtlDIAeden..u.a!tigot.
Taxa de quitaç<lO 22$OOC 

Taxa. de expediente 9100J 

Averb.çlo 7$<I()i:J:

Multas por môra de plgament" 
 da 	 Standard- Oil COIllll3DY' OfBralil: 
Tau de reeot'!strnçao 	 n~~7Z I M.eJtlftM lIara _.,10"" 0If6 • 1f'3X 
Rendas extmotdlnartas fJl1$I,OO I 	 Gazolina STAIDARD e keroze...e .lACARt. 
Tau stulltarta 

-~~~i : OI"Ç......... calaloloa, ...1...."'........ ; 

2f:JJS1JS:S I {S...oI ...._d-... 	 da Panairdó 'Brasil S; A. 

Pagatncruus
JUROS DE APOLlCES, 1~123, Compéldlifi'éIe"sjõíi,es a~ 
MARTIM W, SCHULOi. nota 18-12 

V SE' ORTIOA, noia 2.Jl 
 J:''=::=~iiiiiii::==~':'::========~-AVEIAliGSS[)tll) SIIITIi I 	 Aviões lodls BS"lllIS-lRlris dI Mlde DlrllSII

HORN', nota 31'-11 
COSTA, portart.l n. 1'}43 FECHAMENTO DAS" MALAs A'S 11 HORAS3,{JOO~',O Provai·. é preterillll Precisa de; lenha em 

=~~~ 6' nacional porem é tão boa IÓIOS ? TODAS ÁS snTAS-FI!IIWI DO SlJI. PARÁ. o 
NORTE,

2':607."58 ou melhor que a estrangeira Mllod~remOJ á lua' 
°E~~k2° TOTAL ESTA' ASSIM2lW~!~SENTAD() 1:.' mal~ bara~a 56°/.. -idencia. FECHAMENTO DAS MALAS A'S 20 HORAS "DE 

QUINTA.FEiRA.
No Banco do Erasi: 4()~oo$ooo Sei a patraota 1 n •• Recebe passageiros e ençom~ndas

R' 62,55"$6'. não seja ,ladrão Ide seu E' a6 pedir a SmiJa 	 =-~~~~~~~~~~~~ 
Vende-se ve1a8 para o Natal a t$!lOO a ('Alxa

Pre:feltura. de FlorW1opo\b, 21 de detembro. de 1931 REPReS~~~~~~E ~E~t::eSTADO Lida. & Ca. 
Leonida;: dr S )'fedeiros Pedro Duarte Sr{va José F." Gh\Y4JD. L___T~.:I.:":h.:..:.~':,4:9~OJlli.jÜ.iiiiii'fjj1ift1iiiiiiifjiHiii••iliI5

TES?L'RElRJ CHEfE DA SECÇÃO DE CONTA61L1DADE C.txa P(JlI.tll.l42·-fLORIA."ItOPOLl:i 

... 
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